
















Das condições de naturalização

Modalidades de naturalização:











Nacionalidade primária (originária)

Jus soli ⇒nascidos no Brasil, ainda que de pais estrangeiros, desde que não estejam a serviço de seu país de origem.

Jus sanguinis + critério laboral ⇒nascidos no exterior, de pai ou mãe brasileiro, desde que qualquer um deles esteja a serviço do País.

Jus sanguinis ⇒nascidos no exterior, desde que de pai ou mãe brasileiro e:
a) sejam registrados em repartição brasileira competente; ou
b) venham residir no Brasil e depois de atingir a maioridade optem pela nacionalidade brasileira.

Nacionalidade secundária (naturalização)

Tácita

⇒Carta Imperial de 1824: portugueses e pessoas de colônias lusas.
⇒Constituição de 1891: estrangeiro que estivesse no País em 15.11.1889 e não declarasse em seis meses o desejo de manter a 
nacionalidade de origem; bem como estrangeiros que tivessem imóveis no Brasil e fossem casados com brasileiras, ou tivessem filhos 
brasileiros, desde que residissem no País e não manifestassem sua intenção de manter a nacionalidade originária.

Expressa

Extraordinária Critérios:
•residir 15 anos ininterruptos no Brasil;
•não ter condenação penal.

Ordinária

Estrangeiros de países que não sejam de 
língua portuguesa

Critérios:
•residência no Brasil por 4 anos;
•capacidade civil;
•demais requisitos da Lei n. 6.815/ 1980.

Estrangeiros de países de língua portuguesa, 
exceto portugueses

Critérios:
•residência no Brasil por 1 ano ininterrupto;
•capacidade civil;
•idoneidade moral.

Portugueses Direitos inerentes a brasileiros se houver 
reciprocidade.

Hipóteses legais

Residência precoce: quem se radicou no Brasil antes dos cinco anos de idade, podendo 
requerê-la quando alcançar a maioridade.

Graduação universitária: desde que a residência tenha ocorrido antes de atingida a 
maioridade, e o estrangeiro a tenha cursado em estabelecimento de ensino superior no 

Brasil.


